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Lucas registra uma situação interessante em Atos 9, a par-
tir do verso 10. Um homem chamado Ananias é convoca-
do pelo Senhor, por meio de uma visão, para ir até a rua 
Direita (em Damasco), para procurar “um homem de Tar-
so chamado Saulo” (Atos 9:11). Esse homem estava oran-
do e, em uma visão, viu entrar Ananias, que lhe impôs as 
mãos, a fim de que recuperasse a vista (Atos 9:12). 

Ananias sabia bem de quem se tratava; não era uma 
pessoa qualquer, mas um homem que perseguia a igre-
ja, maltratava cristãos e possuía cartas para prender os 
seguidores de Cristo. Pela fala de Ananias, é possível 
imaginar a expressão de espanto em seu rosto diante 
daquela convocação e ordem do Senhor. 

Ananias argumenta com o Senhor: “Muito tenho ouvido a 
respeito desse homem, quanto mal tem feito aos teus san-
tos em Jerusalém. E aqui em Damasco ele tem autorização 
dos principais sacerdotes para prender todos os que invo-
cam o teu nome” (Atos 9:13-14). A tentativa de Ananias de 
“atualizar” o Senhor sobre quem era Saulo é uma forma 
de expressar seu espanto diante da situação. 

No entanto, a resposta do Senhor encerra qualquer ar-
gumentação de Ananias: “Vá, porque este é para mim um 
instrumento escolhido para levar o meu nome diante dos 
gentios e reis, bem como diante dos filhos de Israel. Pois 
eu mesmo vou mostrar a ele quanto deve sofrer pelo meu 
nome” (Atos 9:15-16). 
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O improvável aconteceu! Paulo, o perseguidor da igreja, 
converteu-se. O mais improvável de se converter, ago-
ra é um cristão. A Bíblia não relata, mas possivelmen-
te Saulo era uma das últimas pessoas que os cristãos 
daquela época acreditavam que se converteria. Saulo 
ouviu o discurso de Estêvão e supervisionou sua con-
denação e linchamento (Atos 22:4; 26:10). 

Nascido na cidade grega de Tarso, Saulo era judeu-fari-
seu e cidadão romano, tendo estudado com o mais im-
portante mestre da época, Gamaliel (Atos 22:3; Filipen-
ses 3:4-14). Um comentarista afirma que: “A conversão 
de Saulo é o mais importante fato histórico, desde o 
Pentecostes até nossos dias”. 

Possivelmente, você conhece alguma história parecida 
com a de Paulo (talvez sem tanta violência): pessoas 
que perseguiram a igreja e os servos de Jesus, e que 
hoje pregam o Evangelho de Jesus. Alguém improvável 
como você e eu. Todos nós estávamos na lista dos im-
possíveis e, um dia, fomos alcançados pela graça trans-
formadora de Cristo. 

Para Deus, não existem pessoas improváveis; essa per-
cepção é nossa, pois para Ele não há nada impossível. 
Quando chega o dia marcado na agenda de Deus para 
que tenhamos um encontro com Ele, o Espírito Santo 
age de forma tão maravilhosa, que transforma o coração 
petrificado pelo pecado da arrogância, altivez e autossu-
ficiência em um coração temente e obediente a Deus. 

Paulo, ao escrever aos Gálatas, fala desse evangelho 
verdadeiro, sem misturas, sem “penduricalhos”, o evan-
gelho que ele havia recebido de Jesus e não de homem 
algum. Alguns judaizantes estavam ensinando um evan-
gelho com sacrifícios e rituais vazios, pois essas coisas 
eram sombras do que haveria de vir; Jesus Cristo é essa 
realidade (Colossenses 2:17 NVT). 

Quando Cristo vem em carne, os sacrifícios de animais 
perdem o valor, pois Ele é o próprio sacrifício! João Ba-
tista, ao ver Jesus, diz: “Vejam! É o Cordeiro de Deus, que 
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tira o pecado do mundo!” (João 1:29 NVT). O sacrifício já 
foi feito! 

Quando Jesus morre na cruz pelos nossos pecados, Ele 
está pagando toda sentença que era contra os Seus 
eleitos. Paulo registra em Colossenses 2:13-17 que Je-
sus cravou na cruz toda dívida que era contra nós. 

As pessoas queriam fazer o sacrifício de um falso evan-
gelho, mas não queriam viver o evangelho verdadei-
ro: negar a si mesmo, carregar a sua cruz e seguir os 
ensinamentos de Jesus (qualquer semelhança a alguns 
evangelhos que ouvimos hoje é mera coincidência). 

Para vivermos uma transformação genuína, precisamos 
viver o evangelho verdadeiro de Jesus Cristo, sem in-
venções ou sacrifícios adicionais. Não podemos querer 
viver um evangelho de aparências, moldado aos nossos 
gostos; nós é que precisamos ser moldados por ele. O 
evangelho verdadeiro transforma de dentro para fora, 
como foi com o apóstolo Paulo. 

O Evangelho continua o mesmo: poderoso para trans-
formar nossa vida, pois o evangelho verdadeiro é Cristo 
ressuscitado. Nós precisamos nos encontrar com Cris-
to todos os dias, pois a transformação é diária. Você já 
encontrou com Ele hoje? Ele quer encontrar com você 
hoje e transformar a sua vida. 

Os planos de Deus são eternos. Na eternidade, Ele es-
colheu você, seja quem for você, seja o que você já te-
nha feito neste mundo. Ele te escolheu antes mesmo 
de você nascer. Pode tentar fugir como for; no dia mar-
cado na agenda de Deus, você se renderá a Ele. Jesus 
continua transformando improváveis!
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